Minhas Queridas Neuroses

-“. . . [neuroses] são tentativas de uma nova síntese de vida.” (C4.415)
“. . . uma neurose, em hipótese alguma, é uma coisa negativa; ela é tambem algo positivo . . . porque escondida na neurose está uma personalidade ainda não desenvolvida, faltando um precioso fragmento . . . que condena o homem a uma resignação, amargura  e todas as coisas hostis à vida.”  (CW 10.355)

“Somente se nós entendemos e aceitamos a neurose como nossa possessão mais verdadeira e preciosa, podemos ter certeza de evitar estagnação e não sucumbir à rigidez e a subterfúgios neuróticos.  Na neurose está escondido o seu pior inimigo e melhor amigo.  Não se pode valorizar isto demais, a menos que porventura o destino nos tornou hostil à vida.”  (CW 10.361)

“Nós não devemos tentar ‘eliminar’ uma neurose, mas tentar vivenciar o que ela significa, o que tem a ensinar, qual é sua finalidade.  Nós devemos mesmo aprender e ser gratos a ela, pois do contrário nós passamos ao lado dela e perdemos a oportunidade de nos conhecer como realmente somos. . .  Uma neurose é verdadeiramente removida somente quando é removida a falsa atitude do ego.  Nós não a curamos  - ela nos cura.  Uma pessoa está doente, mas a doença é a tentativa da natureza de curar essa pessoa.”  (CW 10.361)

“Ele tinha a grande vantagem de ser neurótico.”  (CW 11.74)

“A causa final de uma neurose é algo positivo que precisa ser salvaguardado para o paciente; do contrário ele sofre uma perda . . ., e o resultado, na melhor das hipóteses, é uma cura incompleta.”  (CW 16.564)
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“[Os comentários de Jung] sobre neuroses, acima, implicam que nossa baixa auto-estima, nossa tendência a fazer-nos de vítimas, nossa depressão flutuando livremente, nossa sensação de não valermos nada e nossa falta de  esperança podem ser vivenciadas como ‘positivas’, levando a ‘uma síntese nova’, ‘plena de objetivos, ‘uma possessão preciosa’ e até nossa ‘melhor amiga’’”.

“Se isto fosse assim, então Prozac, remédios da Nova Era, cocaína, almoços com caipirinhas, aconselhamento, meditação, terapia, práticas religiosas, grupos de apoio e recuperação, livros de auto-ajuda – todos, se eles têm por finalidade ‘curar’ a depressão e baixo auto-estima, podem ser não somente mal recomendados, mas podem mesmo ser contra-producentes, eles mesmos participando na fantasia e perspectiva contextual que constitui e provoca os sintomas que eles têm por finalidade remover.”
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